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RESUMO
A competência digital se tornou um assunto muito relevante no momento atual, o

acesso aos meios digitais vem se tornando cada vez mais presente no dia a dia por

conta dos novos meios eletrônicos. Esta pesquisa tem como questão verificar se a

Unesp tem preparado os estudantes de Pedagogia no que diz respeito à

competência digital. A pesquisa realizada se encontra em um âmbito qualitativo

devido a sua natureza exploratória, interpretativa e descritiva, se tratando também

de uma pesquisa documental pois envolveu a coleta e análise de documentos. Os

os primeiros resultados encontrados foram quais campus possuem o curso de

Pedagogia, no total foram encontrados seis. A etapa seguinte foi verificar a

presença de disciplinas sobre competência digital em cada um dos cursos e como

resultado foram encontradas seis disciplinas, e apenas um campus apresentou

mais de uma disciplina. Com os resultados encontrados foi possível perceber que o

objetivo da grande maioria das disciplinas está focado na parte teórica, deixando

em falta material com o foco prático. O preparo dos futuros profissionais de

pedagogia no momento de sua formação é uma boa forma de se tornar as pessoas

competentes no âmbito digital, pois na maioria das vezes o contato inicial com a

tecnológica ocorre na escola.

Palavras-chave: Competência digital; Pedagogia -Unesp; DigCompEdu.



ABSTRACT

Digital competence has become a very relevant subject at the current time, access to
digital media is becoming increasingly present in everyday life due to new electronic
media. This research aims to verify whether Unesp has prepared Pedagogy students
with regard to digital competence. The research carried out is in a qualitative scope
due to its exploratory, interpretative and descriptive nature, and is also documentary
research as involved the collection and analysis of documents. The first results found
were which campuses have the Pedagogy course, in total six were found. The next
step was to check the presence of subjects on digital competence in each of the
courses and as a result six subjects were found, and only one campus presented
more than one subject. With the results found, it was possible to see that the
objective of the vast majority of disciplines is focused on the theoretical part, leaving
material with a practical focus missing. Preparing future pedagogy professionals
during their training is a good way to become digitally competent people, as most of
the time their initial contact with technology occurs at school.

Keywords: Digital competence; Pedagogy- Unesp; DigCompEdu.



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 7

2 A COMPETENCIA DIGITAL 9

2.1 A COMPETÊNCIA DIGITAL E A EDUCAÇÃO NO BRASIL 12

2.2 O QUADRO EUROPEU DE COMPETÊNCIA DIGITAL PARA EDUCADORES 14

3 METODOLOGIA 16

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 18

5 CONCLUSÕES 25

REFERÊNCIAS 27

ANEXOS 29



7

1 INTRODUÇÃO

A competência digital é um tema que está se tornando bastante relevante

atualmente por conta do aumento no uso de tecnologias em todos os meios na

nossa sociedade. A cada novo avanço, mais meios e aparelhos para comunicação

são inseridos, e se encontra a necessidade do conhecimento e habilidades para

saber realizar bom uso do meio digital, Dessa maneira “a competência digital é

essencial para que os indivíduos manejem bem as tecnologias digitais para

obtenção de informação, conhecimentos, entretenimento, dentre outros” (Paula et

al., 2023, p.3 ).

Em vista dessas habilidades é nítida a necessidade delas serem ensinadas

no ambiente escolar pois “a escola tem um papel fundamental no preparo do aluno

para lidar de forma segura com o universo informacional a que eles têm acesso

cotidianamente, visto que os pais e responsáveis não estão suficientemente

atentos e preparados para esta função” (Paulo; Casarin, 2021, p.109).

Com isso, se vê a importância do preparo dos professores, pois a

competência digital não se restringe apenas ao uso e conhecimento de dispositivos

e softwares, mas também a compreensão dos impactos trazidos pela tecnologia na

sociedade, a segurança online e a capacidade de inovar e colaborar em ambientes

digitais. Esse preparo inicial deve ser realizado no momento da graduação dos

pedagogos.

Este trabalho se trata de uma pesquisa realizada com bolsa Pibic , na qual

está sendo realizada uma análise no currículo dos cursos de Pedagogia de todos

os campus da Universidade Estadual Paulista (UNESP) para verificação de

presença de disciplinas que tratam da competência digital. Através dessa pesquisa,

será possível identificar o nível de atenção dado a essa competência essencial para

a prática pedagógica contemporânea e refletir sobre a importância de sua

integração nos processos de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, este estudo busca contribuir significativamente para uma

análise crítica da formação de professores, reconhecendo o papel fundamental da

competência digital na preparação de educadores capacitados para atuar em um

ambiente educacional cada vez mais tecnológico.
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A proposta deste estudo parte da seguinte questão:

Questão de pesquisa: A Unesp tem incluído nos currículos dos cursos de

Pedagogia conteúdos relacionados à Competência digital?

Objetivos:

Verificar se o currículo dos cursos de Pedagogia da UNESP inclui

conteúdos relacionados à Competência digital .

Objetivos específicos:

- Revisar a literatura sobre os temas: competência digital no contexto escolar

e formação de professores;

- Levantar documentos da área de Ciência da Informação nacionais

sobre a competência digital;

- Identificar os conteúdos de competência digital no currículo dos cursos de

pedagogia da Unesp.

Esta pesquisa se torna relevante, uma vez que a formação de educadores

capacitados para lidar com as novas tecnologias é essencial para o

desenvolvimento de práticas pedagógicas eficazes. Em um mundo cada vez mais

tecnológico os educadores precisam entender e saber como integrar as

ferramentas tecnológicas de maneira crítica e reflexiva em suas abordagem de

ensino.A pesquisa busca identificar se a Unesp está dando atenção às demandas

atuais do mercado e as necessidades dos alunos, além de contribuir para um

debate amplo sobre a formação docente e a educação. Essa análise pode servir

como base para recomendações que visem aprimorar os currículos e garantir que

os futuros pedagogos estejam preparados para os desafios da educação na

atualidade.
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2 A COMPETENCIA DIGITAL

A competência digital vem se tornando uma habilidade essencial no mundo

moderno com a crescente integração da tecnologia em todos os aspectos da vida

cotidiana, é fundamental que as pessoas desenvolvam a capacidade para utilizar

de forma eficaz e segura os recursos digitais disponíveis , “o que se espera de um

sujeito digitalmente competente é que este possa compreender os meios

tecnológicos o suficiente para saber utilizar as informações, ser crítico e ser capaz

de se comunicar utilizando uma variedade de ferramentas” (Silva; Behar, 2019 , p.

26).

Portanto, a competência digital vai além do domínio técnico de ferramentas

digitais, envolvendo também habilidades cognitivas, sociais e éticas. “Em muitos

países europeus a competência digital é assumida como uma estratégia

significativa para o desenvolvimento do capital humano, da produtividade e do

crescimento económico” (Patrício; Osório, 2016, p.178).

No âmbito escolar o uso das tecnologias teve um grande crescimento

durante e após a pandemia do COVID 19, “[...] não há como negar que todo

processo tecnológico e os recursos digitais foram invadindo o cotidiano escolar,

alterando o formato de acesso e uso e compartilhamento da informação, trazendo

implicações na relação de ensinar e aprender” ( Santos et al., 2022, p. 359).

Dessa forma percebe-se a necessidade do preparo dos professores em

relação a competência digital, tanto para que eles mesmo saibam como lidar com a

informação quanto para que possam levar a competência para os alunos.
Essa demanda de formação docente torna-se a cada dia mais necessária,
haja vista as mudanças referentes ao perfil dos alunos, que, embora
nascidos na era digital, precisam desenvolver competência para lidar com
todo o aparato tecnológico; e também mudanças relacionadas ao contexto
da pandemia, que trouxe os recursos digitais por meio das aulas remotas
como possibilidade de amenizar prejuízos de aprendizagem e em
atendimento ao novo currículo de ensino ( Santos et al., 2022, p.360).

A participação dos professores no ensino da competência digital dos alunos

é essencial, pode ser feita através do estímulo do desenvolvimento da pesquisa aos

alunos os fazendo refletir, “vê-se, portanto, que o pensamento reflexivo é

fundamental para que, instigados pelo “estado de dúvida”, os indivíduos tenham

orientações para realizar o “ato de pesquisa”, tanto na busca das fontes quanto na
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avaliação e no uso das informações pesquisadas, o que faz deste tipo de

pensamento uma ferramenta indispensável para a competência em informação”

(Bezerra et al., 2017, p. 10).

Existe uma outra preocupação em respeito à capacitação para buscar,

organizar e sistematizar o conhecimento. Muitas vezes os alunos têm dificuldades

sobre onde procurar as respostas e em como organizar a informação encontrada,

muitas vezes também não conseguem definir ao certo o que é que estão buscando

ou quais as suas necessidades no momento da busca. “Além disso, a ausência de

capacitação para a sistematização da informação, aliada ao desestímulo

proveniente da ideia corrente de que “estudar” é fardo e não prazer, os afasta do

engajamento nas atividades de busca e uso crítico da informação” (Bezerra et al.,

2017, p.10).
Para que o indivíduo desenvolva uma nova postura diante dos problemas
de seu tempo e de seu espaço, tornando-se mais consciente e atuante,
são necessárias a motivação e a capacitação técnica e intelectual para a
constante pesquisa por informação qualificada, em lugar da mera
replicação e repetição de informações desconectadas da sua realidade,
falaciosas ou irrelevantes. Quando o indivíduo efetivamente se apropria da
informação qualificada, ela lhe desperta o gosto e o apetite por mais
informação qualificada (Bezerra et a.l, 2017, p. 13).

A Ciência da Informação (CI) é um campo científico, uma área

interdisciplinar que “[...] tem por características: o estudo da informação, a relação

com várias ciências, e insere-se no contexto da sociedade e ciência pós-moderna”

(Galvão; Borges, 2000, p.43).

Possui uma característica peculiar que a torna uma disciplina em constante

evolução e adaptação às mudanças do meio em que está inserida :
a ciência da informação não é uma ciência clássica, nem uma ciência
básica. É uma ciência recursiva que se vale dos conhecimentos já
existentes nas ciências (normais), dos avanços tecnológicos e suas
possibilidades, bem como se define segundo os nichos de oportunidade
(demandas sociais). A ciência da informação é, portanto, dinâmica, instável
e, potencialmente, calalisadora dos estudos sobre fenômenos
informacionais. Dito de outra forma, a ciência da informação e seus objetos
de estudos se constroem prioritariamente por meio empírico, restando aos
pesquisadores da área construírem, quando necessário, o objeto teórico
(Galvão; Borges, 2000, p.48).

Segundo Belluzzo (2023) desde o século XIX que a área da Ciência da

Informação tem procurado recomendar e incorporar a formação de pessoas para

facilitar o acesso e uso inteligente, ético e legal da informação para construir
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conhecimento e promover a intervenção assertiva na realidade social. Para isso , “é

necessário que as pessoas tenham competências e habilidades em informação

para reconhecer suas necessidades informacionais, buscar, selecionar, avaliar

criticamente e compartilhar a informação em diversas fontes. Estas ações são

compreendidas como competência em informação“ (Beluzzo; Santos; Almeida,

2014, p.61).
Considera-se que toda competência é formada pelos conhecimentos,
habilidades e atitudes dos indivíduos, desde o nascimento, incluindo as
experiências acumuladas ao longo da vida, destacando-se: cognitivas,
profissionais e comportamentais, o que compreende o resultado de todas
as interações de processos, atividades, consolidação de teorias, práticas e
a criação de novos conhecimentos. Portanto, as habilidades podem ser
consideradas como sendo as capacidades que uma pessoa adquire para
desempenhar determinada ação, papel ou função (Valente; Belluzzo, 2021,
p.25).

Os avanços nos meios digitais trouxeram grandes mudanças ao tornar o

acesso à informação mais fácil através do uso de aparelhos eletrônicos que

permitem a comunicação de forma rápida e em grande escala. Em consequência

desse avanço surge a necessidade das habilidades necessárias para saber lidar

com a quantidade e forma que a informação passou a ser disseminada, tornando

assim importante os conhecimentos em Competência em informação (CoInfo).

Assim com tudo abordado até aqui nesse capítulo “ tem importância o

estabelecimento de uma estreita relação entre a competência em informação

(information literacy), a competência midiática (media literacy) e a competência

digital (digital literacy)” (Belluzzo, 2023, p.63).

A competência midiática se torna essencial com o avanço da era digital pois

ela é a capacidade de acessar, analisar, avaliar, criar e compreender como as

mensagens são produzidas, transmitidas e recebidas. Envolve saber como utilizar

os meios de comunicação :
Pode-se considerar uma pessoa competente em mídia aquela que é
capaz de produzir e consumir com critérios críticos e de modo
proveitoso o conteúdo digital e midiático. Entretanto, vale ressaltar que
não se trata apenas de consumir de forma reflexiva as mensagens da
mídia e do ambiente digital, mas também de produzir e disseminar de
forma satisfatória as informações que constituem conteúdos de
qualidade, criativos e úteis, ao interagir, debater e compartilhar esses
conteúdos por meio da mídia e das tecnologias (Belluzzo, 2023, p. 65).

Ao desenvolver essas competências de maneira integrada, os indivíduos

estão mais bem preparados para participar ativamente na sociedade, tomar
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decisões informadas, expressar suas ideias de forma responsável e contribuir para

a construção de um ambiente informacional mais inclusivo e democrático.

2.1 A COMPETÊNCIA DIGITAL E A EDUCAÇÃO NO BRASIL

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é de extrema importância pois

ela age como um guia e estabelece desde o momento do início da vida escolar até

o fim tudo o que deve ser trabalhado com os alunos, é um documento que define “

[...] o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação

Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e

desenvolvimento [...] ” (Brasil, 2018, p. 7).

Para que os objetivos da BNCC sejam realizados pode-se contar com as

definições da Lei nº14. 533 de 11 de janeiro de 2023, que define a Política Nacional

de Educação Digital no Brasil (PNED). A lei visa garantir a “ [...] inserção digital

estimulando o letramento digital, O letramento informacional, e a aprendizagem

computacional, de programação e de robótica e de outras competências digitais,

com foco em estimular o pensamento computacional, desenvolver a cultura digital,

os direitos digitais e a tecnologia assistida” ( Conceição; Astudillo, 2023, p.18864).
Apesar de a BNCC trazer competências para o currículo escolar, as
tendências pedagógicas continuam tendo o mesmo grau de
importância na educação, visto que elas induzem o professor a
fazer uma reflexão sobre sua metodologia, auxiliando no seu
aperfeiçoamento profissional, para que os seus métodos
educacionais não despertem no aluno uma mera repetição do
conteúdo (Silva, 2022, p.197).

A TIC Kids Online Brasil 2022 realizou uma pesquisa com crianças e

adolescentes de 11 a 17 anos usuários de internet, e quando questionados sobre o

cuidado com as informações que compartilham online e o uso de sites e aplicativos

mais de 70% afirmam ser cuidadosos com as informações pessoais que postam, e

com os convites de amizade que aceitam na Internet. Apenas 55% afirmaram que

leem os termos de privacidade de aplicativos ou sites antes de se cadastrar. (TIC

Kids Online Brasil 2022). Essa pesquisa apresenta resultados satisfatórios pois uma

grande porcentagem demonstra preocupação com a sua segurança online.

Atualmente os jovens, em sua maioria, possuem o acesso e uso da internet

na palma de suas mãos através do celulares, assim passam muito tempo
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navegando online nas redes sociais e aplicativos diversos. Ao mesmo tempo em

que as redes são um espaço para os jovens conversarem e desenvolverem

habilidades para pesquisa, também pode ser um local perigoso. “ As redes sociais

têm uma poderosa influência em todos os aspectos da vida das pessoas e

fornecem grandes potenciais para transformar o processo de aprendizagem. No

entanto, pais, educadores e bibliotecários precisam estar preparados para orientar

crianças e adolescentes no uso das redes sociais” (Paulo; Casarin, 2021, p. 93). A

falta de conhecimento sobre os riscos presentes na internet pode colocar os jovens

em perigo, muitos deles podem expor suas vidas pessoais sem privar certas

informações. Juntando ao fato que qualquer um pode acessar o perfil online, se ele

não for um perfil privado, isso pode ocasionar uma certa vulnerabilidade.

O uso da internet pelos jovens também é realizado nas escolas

acompanhado dos professores. Em uma pesquisa realizada pelo TIC Educação, em

2022, 64% dos professores entrevistados afirmaram sempre ou quase sempre

incentivar os alunos a trabalharem colaborativamente no uso de tecnologias

digitais. Houve um número menor de docentes os quais mencionaram realizar

atividades onde os alunos devem avaliar os benefícios e vantagens das tecnologias

ou criar soluções com o uso desses recursos. Para 44% dos alunos questionados

na pesquisa, os professores ou educadores da escola são fontes de informação

sobre o uso das tecnologias digitais. Os alunos informaram que seus professores

explicaram a eles como criar e usar senhas de forma segura, a proteger a sua

privacidade, sobre informações que devem ou não fornecer, orientaram a comparar

informações em diferentes sites e verificar se uma informação ou notícia era

verdadeira (TIC Educação, 2022).

Com essa pesquisa ficou claro a importância do auxílio dos professores aos

alunos sobre competência em informação. Se desde o momento da escola for

ensinado aos alunos como lidar com as informações, e como usar do mundo digital

para fins educativos e lazer de forma segura , eles estarão seguros por saberem

como lidar com as informações e situações que possam encontrar no ambiente

digital.
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2.2 O QUADRO EUROPEU DE COMPETÊNCIA DIGITAL PARA EDUCADORES

O Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores, conhecido

como DigCompEdu, foi desenvolvido pela Comissão Europeia e tem como objetivo

fornecer orientações sobre as competências digitais necessárias e essenciais para

os educadores visando a importância do conhecimento na área . “O DigComp

tornou-se numa ferramenta amplamente aceita para a avaliação e certificação da

Competência Digital e tem sido usado como base para a formação de professores e

o desenvolvimento profissional, na Europa e além Europa” (Lucas.; Moreira, 2018,

p.15). As capacidades necessárias foram divididas em 6 áreas diferentes,

totalizando 22 competências, apresentadas a seguir na imagem 1.

Figura 1 - Síntese do quadro DigCompEdu

Fonte: Lucas; Moreira, 2018, p. 19

A área 01, envolvimento profissional propõe comunicação organizacional,

colaboração profissional, prática reflexiva e desenvolvimento profissional contínuo

digital (DPC). “A competência digital dos educadores é expressa pela sua

capacidade para utilizar tecnologias digitais, não só para melhorar o ensino, mas

também para as interações profissionais com colegas, aprendentes, encarregados

de educação e outras partes interessadas. É expressa, também, pela sua

capacidade para utilizá-las para o seu desenvolvimento profissional individual e
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para o bem coletivo, e inovação contínua na instituição e no ensino” (Lucas;

Moreira, 2018, p. 19).

A área 02 recursos digitais, apresenta seleção de recursos digitais, criação e

modificação e gestão, proteção e partilha. Como há grande variedade de recursos

educacionais digitais, os educadores precisam saber analisar as melhores opções

para o uso no ensino. “ Ao mesmo tempo, precisam de ter consciência de como

usar e gerir conteúdo digital de forma responsável. Devem respeitar as regras de

direitos de autor quando utilizam, modificam e partilham recurso” (Lucas; Moreira,

2018, p. 20).

A área 03, ensino e aprendizagem traz as competências ensino, orientação,

aprendizagem colaborativa e aprendizagem autorregulada. A competência mais

importante nessa área é a de ensino, pois “esta competência refere-se à

formulação, planificação e implementação da utilização de tecnologias digitais em

diferentes fases do processo de aprendizagem“ (Lucas; Moreira, 2018, p. 20).

A área 04, avaliação, propõe as competências de estratégias de avaliação,

análise de evidências, feedback e planificação. “Quando se integram tecnologias

digitais no ensino e aprendizagem, deve ter-se em consideração de que modo se

podem melhorar as estratégias de avaliação existentes. Entretanto, deve também

ter-se em linha de conta como podem ser utilizadas para criar ou facilitar

abordagens inovadoras de avaliação” (Lucas; Moreira, 2018, p. 21).

Na área 05, empoderamento dos aprendentes traz acessibilidade e inclusão,

diferenciação e personalização, envolvimento ativo. Esta competência é voltada ao

envolvimento ativo dos alunos podendo ser através de atividades práticas, como

busca e análise de assuntos. Tal como a inclusão dos alunos com necessidades

especiais buscando disponibilizar a acessibilidade necessária a eles.

Por último, a área 6, promoção da competência digital dos aprendentes,

onde as competências são literacia da informação e dos média, comunicação e

colaboração digital, criação de conteúdo digital, uso responsável, resolução de

problemas digitais. Nesta área se define a necessidade de ensinar os alunos a

encontrar, analisar e comparar informações e suas fontes juntamente da veracidade

delas. Também a importância de propor atividade onde os alunos aprendam a usar
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de forma eficaz meios de comunicação digital, que possam aprender a criação de

conteúdos digitais em diferentes formatos, aprendam a realizar um uso seguro das

redes e saibam como identificar e resolver problemas técnicos digitais.

Dessa forma o Dig CompEdu (Lucas; Moreira, 2018) se mostra uma

ferramenta bem abrangente visto que tem como objetivo capacitar os profissionais

da educação os tornando digitalmente competentes para utilizar as tecnologias

digitais de forma eficaz para promover o aprendizado e estarem capacitados para

prepararem os alunos para o futuro que caminha cada vez mais para o mundo

digital.

3 METODOLOGIA

A pesquisa realizada se encontra em um âmbito qualitativo devido a sua

natureza exploratória, interpretativa e descritiva, se tratando também de uma

pesquisa documental pois envolveu a coleta e análise de documentos. A população

da pesquisa é o curso de pedagogia da Unesp, e a amostra são os cinco campus

onde os dados foram coletados.

Para acessar os dados específicos sobre os cursos de pedagogia em cada

campus da Unesp, o processo teve início com uma pesquisa detalhada para

identificar quais câmpus oferecem o curso. A busca foi realizada utilizando o guia

de profissões da Unesp, disponível no site da faculdade, buscando por quais

câmpus da Unesp oferecem o curso de pedagogia, para ser possível localizar onde

a busca seguinte deveria ser realizada.

Após a etapa inicial de pesquisa, foram analisadas minuciosamente as

grades curriculares, matriz curricular e o Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada

curso em todos os câmpus. Essa coleta de informações detalhadas permitiu uma

análise minuciosa das disciplinas presentes em cada um, enriquecendo assim o

processo de análise de forma mais abrangente e quantitativa. Todos os planos de

ensino encontrados foram baixados e salvos em uma pasta para realizar uma

análise de cada um.

Com os dados detalhados de todas as disciplinas ministradas nos câmpus

que oferecem o curso de pedagogia, foi realizada uma pesquisa aprofundada para

identificar quais destas disciplinas abordam a competência digital e seus
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respectivos conteúdos, visando a compreensão mais completa e detalhada do

cenário educacional em relação a essa temática.

Após a coleta de dados, um quadro foi elaborado para facilitar a visualização

dos resultados em cada campus, permitindo a análise e discussão dos dados

obtidos. Foi encontrado entre os campus da Unesp cinco que oferecem a

graduação em pedagogia. O quadro será apresentado no capítulo dos resultados e

está nomeado como quadro 1 e apresenta o nome do câmpus, curso, disciplina e

ano em que é oferecida a matéria.

Em seguida foi realizado um contato com os coordenadores do curso de

pedagogia através de um email solicitando o envio do plano de ensino das matérias

encontradas, alguns planos estavam disponíveis na página do curso mas outros

não foram encontrados, por isso foi feito o contato via email. Não foi obtida uma

resposta ao email em apenas uma das unidades, a unidade de Rio Claro, por isso

não foi possível coletar as informações necessárias para a próxima etapa. Com os

planos das disciplinas em mãos foi realizada uma comparação ao Quadro Europeu

de Competência Digital para Educadores, abordado no capítulo 3 , buscando

localizar quais áreas do DigCompEdu estão presentes no plano de ensino do curso.

O resultado da comparação também está disponibilizado no capítulo dos resultados

em formato de uma tabela.
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Após a busca pelos câmpus que oferecem o curso, foram encontrados 6

onde o curso de pedagogia é oferecido. Entre os 6 apenas um não foi encontrado

nenhuma matéria que aborda competência digital, Faculdade de Ciências e Letras -

Câmpus de Araraquara, por esse motivo ele não será incluído na tabela dos

resultados encontrados.

Os resultados obtidos serão agora apresentados através da tabulação dos

dados.

Quadro 1 - Disciplinas de competência digital

Câmpus Curso Disciplina Ano
Oferecida

Faculdade de Ciências –
Câmpus de Bauru

Licenciatura em
Pedagogia

Tecnologias Digitais na
Prática Pedagógica 4º ano

(https://www.fc.unesp.b
r/#!/cursos/pedagogia/)

Faculdade de
Licenciatura em
Pedagogia Tecnologias Digitais da 1º ano

Filosofia e Ciências-
Câmpus de Marília

(https://www.marilia.une
sp.br/#!/graduacao/curs

Informação e
Comunicação

os/pedagogia/)

Faculdade de Tecnologia digital da
informação e da

comunicação na prática
pedagógica

Ciências e Licenciatura em
Tecnologia - Câmpus Pedagogia 2º ano

de Presidente
Prudente (https://www.fct.unesp.br

/#!/graduacao/pedagogi
a/apresentacao/

Instituto de Biociências -
Câmpus de Rio Claro Licenciatura em

Pedagogia

(https://ib.rc.unesp.br/#!/
graduacao/cursos-conse
lho-de-curso/pedagogia/

principal/)

Tecnologias da
Informação e

Comunicação na
Educação

4º ano

https://www.fc.unesp.br/%23!/cursos/pedagogia/
https://www.fc.unesp.br/%23!/cursos/pedagogia/
https://www.marilia.unesp.br/%23!/graduacao/cursos/pedagogia/
https://www.marilia.unesp.br/%23!/graduacao/cursos/pedagogia/
https://www.marilia.unesp.br/%23!/graduacao/cursos/pedagogia/
https://www.fct.unesp.br/%23!/graduacao/pedagogia/apresentacao/
https://www.fct.unesp.br/%23!/graduacao/pedagogia/apresentacao/
https://www.fct.unesp.br/%23!/graduacao/pedagogia/apresentacao/
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Instituto de Biociências,
Letras e Ciências Exatas -
Câmpus de São José do

Rio Preto

Licenciatura em
Pedagogia

(https://www.ibilce.unes
p.br/#!/graduacao/curso
s/pedagogia/estagios/)

Tecnologia da
Informação e

Comunicação na
Educação

Mídia e Educação

4º ano

3º ano
Fonte: Elaborado pela autora

Foi constatado que em cinco câmpus da Unesp, onde o curso de pedagogia

é oferecido, existem disciplinas que abordam a competência digital e seus

conteúdos correspondentes. Em cada um dos câmpus, foi identificada apenas uma

disciplina dedicada à competência digital, exceto pelo campus de São José do Rio

Petro onde foram encontradas duas disciplinas.

As disciplinas encontradas variam de “Tecnologias Digitais na Prática

Pedagógica” a “Tecnologias da Informação e Comunicação”, elas estão distribuídas

em diferentes anos do curso.

Os objetivos da disciplina Tecnologias Digitais da Informação e

Comunicação, oferecida em Marília , segundo o plano de ensino são:

● Favorecer a apropriação dos princípios e fundamentos

científicos e tecnológicos, com vistas à compreensão das dinâmicas das

TDIC.

● Compreender as relações entre os meios de comunicação social,

suas características, linguagens e a educação, bem como as implicações para a

prática pedagógica.

● Possibilitar a aplicação das TDIC na prática pedagógica e nos

diferentes contextos da vida.

● Desenvolver senso crítico sobre as TDIC e as implicações

sobre sua inserção e uso na sociedade e na educação.

A disciplina “Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação”, de

São José do Rio Preto, tem como objetivos:

●Compreender as relações entre os fundamentos da educação (Didática,

Filosofia, História, Psicologia, Sociologia) e os usos das Tecnologias da Informação

e Comunicação e das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na

http://www.ibilce.unes/
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escola;

●Compreender as mudanças na sociedade

●Compreender as abordagens de uso do computador na educação

(instrucionista e construcionista);

●Compreender os diferentes tipos de software educativo;

●Compreender o potencial pedagógico das diferentes.

Já a disciplina “Mídia e educação”, também de São José do Rio Preto busca:

● Compreender as relações entre os fundamentos da educação e a

mídia na escola;

●Compreender o conceito de mídia-educação

●Compreender os conceitos de ensino e aprendizagem subjacentes ao

uso das mídias na sala de aula.

●Analisar criticamente a mídia.

A disciplina “Tecnologias Digitais na Prática Pedagógica”, Bauru, tem como

objetivo geral

Reconhecer as bases teóricas e práticas das tecnologias digitais nos

processos de ensino e aprendizagem. E como específicos:

●Identificar as tecnologias digitais como criação humana que facilita os processos

de comunicação.

●Compreender as teorias que embasam a prática pedagógica com o uso das

TDIC.

●Analisar as possibilidades didáticas disponíveis por meio das tecnologias

digitais e sua aplicabilidade na educação básica.

A disciplina “Tecnologia digital da informação e da comunicação na prática

pedagógica”, Presidente Prudente, possui como objetivo:

● Conhecer o significado de Tecnologia Digital da Informação e Comunicação

(TDIC) e educação.

●Compreender os desdobramentos da sociedade da informação e do conhecimento

na constituição dos sujeitos sociais contemporâneos.

●Compreender o papel das TDIC e sua relevância na formação e atuação crítica do

professor da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental.
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●Formular proposta de prática pedagógica para educação infantil ou anos iniciais

do ensino fundamental, a partir do uso TDIC (smartphone, vídeos, softwares, jogos

digitais, internet e ambiente virtual de aprendizagem) e em cenário de pós

pandemia.

●Criar recurso didático de/com TDIC para o ensino de conteúdo escolar na

educação infantil ou anos iniciais do ensino fundamental.

Através dos objetivos de cada disciplina, criou-se uma nuvem de palavras

com os verbos que descrevem cada um dos objetivos para uma breve observação.

Figura 2 - Nuvem de palavras com verbos dos objetivos dos programas analisados

Fonte: elaborado pela autora

Com a nuvem de palavras é possível notar os verbos que mais aparecem no

momento da descrição dos objetivos das disciplinas. Através desses verbos é

possível perceber que os objetivos em geral estão em um âmbito mais teórico, o

termo que mais se repete é compreender , mostrando que o foco maior é o

entendimento geral, não há presença forte de verbos para ações com atividades
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mais práticas.

A partir dos resultados já encontrados, foi realizado um comparativo entre

os objetivos e ementa das disciplinas com as áreas do Dig CompEdu para verificar

quais áreas são mais presentes. Os resultados estão a seguir n o Quadro 2.

Quadro 2 - Disciplinas e relação com as Áreas do Dig CompEdu

Disciplina Destaque do plano de ensino da
disciplina

Áreas do
DigCompEdu

Tecnologias Digitais na Prática
Pedagógica ( Bauru)

Identificar as tecnologias digitais
como criação humana que facilita os
processos de
comunicação.
Compreender as teorias que
embasam a prática pedagógica com
o uso das TDIC.
Analisar as possibilidades didáticas
disponíveis por meio das tecnologias
digitais e sua
aplicabilidade na educação básica.

2- Recursos digitais,
4- Avaliação.

Tecnologias Digitais da
Informação e Comunicação (
Marília )

Favorecer a apropriação dos
princípios e fundamentos científicos e
tecnológicos, com vistas
à compreensão das dinâmicas das
TDIC.
Compreender as relações entre os
meios de comunicação social, suas
características,
linguagens e a educação, bem como
as implicações para a prática
pedagógica.
Possibilitar a aplicação das TDIC na
prática pedagógica e nos diferentes
contextos da vida.
Desenvolver senso crítico sobre as
TDIC e as implicações sobre sua
inserção e uso na sociedade e na
educação.

2- Recursos digitais;
3- Ensino e

aprendizagem,
4- Avaliação.



23

Tecnologia digital da
informação e da comunicação
(TDIC) na prática pedagógica (
Presidente Prudente)

Estudo analítico sobre a articulação
do uso pedagógico das Tecnologias
Digitais de Informação e
Comunicação (TDIC) no contexto
escolar e no trabalho docente,
notadamente na educação infantil e
anos iniciais do ensino fundamental.
Recursos pedagógicos de/com TDIC
para o ensino de conteúdos escolares
na educação infantil e anos iniciais do
ensino fundamental.

1- Envolvimento
profissional ;

2- Recursos digitais,
3- Ensino e

aprendizagem.

RIO CLARO SEM RESPOSTA

Tecnologia da Informação e
Comunicação na Educação

( São José do Rio Preto)

Mídia e Educação ( São José do
Rio Preto)

A disciplina pretende identificar os
elementos culturais da sociedade
contemporânea decorrentes do
desenvolvimento da Ciência e
Tecnologia e analisar o potencial
das Tecnologias da Informação e
Comunicação/Tecnologias Digitais
de Informação e Comunicação de
modo geral e, mais
especificamente, na educação
escolar, especialmente nos
processos de ensino e
aprendizagem.

Compreender os diferentes tipos
de software educativo

A disciplina pretende desenvolver
uma compreensão do processo de
construção do
conhecimento escolar mediado
pelas representações simbólicas
estabelecidas entre o
objeto e as mídias. Analisa as
contribuições e limitações do uso
das mídias na educação escolar.

2- Recursos digitais;
3- Ensino e

aprendizagem,
4- Avaliação.

2- Recursos digitais,
4- Avaliação.

Fonte: Elaborado pela autora

A área 2 do DigComEdu, recursos digitais, foi a que mais se fez presente

no quadro 2, ela está presente em 5 das 6 disciplinas encontradas. Como já foi

comentado anteriormente, essa área visa a seleção de recursos digitais, criação,

modificação , gestão, proteção e partilha.
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As outras duas áreas que mais apareceram foram a 3, ensino e

aprendizagem que aborda as competências ensino, orientação, aprendizagem

colaborativa e aprendizagem autorregulada, e a 4, avaliação que propõe as

competências de estratégias de avaliação, análise de evidências, feedback e

planificação.

Enquanto essas outras áreas aparecerem várias vezes, a área 1,

envolvimento profissional, que propõe comunicação organizacional, colaboração

profissional, prática reflexiva e desenvolvimento profissional contínuo digital foi

vista apenas uma vez no Quadro 2.

As áreas que não foram contempladas na análise foram a 5 e 6,

empoderamento dos aprendentes e promoção da competência digital dos

aprendentes. Essas áreas não foram consideradas, pois através da leitura realizada

dos planos de ensino das disciplinas o foco delas não parecia ser relacionado a

esses temas, os objetivos das disciplinas estão mais voltados a entender como a

competência digital funciona, conhecer os diferentes software e como eles podem

ser usados como meios educativos.

Como o foco dessas duas áreas não parecia se encaixar em nenhum dos

planos de ensino das disciplinas elas não entram para nenhuma delas, o que é algo

preocupante pois dessa maneira deixa ao entendimento que a preocupação deles

com as disciplinas está no ensinamento mais teórico. O certo seria a presença de

um ensino mesclado entre teoria e prática, para assim abordar todas as

competências propostas como essenciais no DigCompEdu.

5 CONCLUSÕES
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Diante do exposto, nota-se a importância da presença da competência

digital na formação dos pedagogos. Com a constante evolução dos meios digitais

se tem a importância do preparo para saber lidar com tudo o que a envolve, desde

segurança no meio digital, a saber os uso do meio para auxiliar nas atividades do

dia a dia acadêmico. Para os bibliotecários, essa competência é crucial para a

mediação da informação e na promoção da literacia digital, enquanto para os

pedagogos, é essencial na construção de práticas pedagógicas inovadoras e

eficazes.

O bibliotecário pode ajudar no desenvolvimento da competência digital dos

alunos e professores, além de agir como um facilitador do acesso à informação e

recursos digitais, ao estar ciente do nível de competência digital dos professores o

bibliotecário pode oferecer suporte personalizado aos profissionais conforme o nível

de conhecimento deles. O suporte pode ser a partir de treinamento e orientação

especializada, promover o uso eficaz de tecnologia na educação e colaborar para a

integração de recursos digitais no ambiente de ensino. Dessa forma, a ação do

bibliotecário junto ao pedagogo contribui na criação de um ambiente de

aprendizagem que não apenas integra a tecnologia, mas também capacita os

alunos a se tornarem usuários críticos e criativos da informação diretamente para a

melhoria da qualidade do ensino, o desenvolvimento profissional dos educadores e

o sucesso acadêmico dos alunos.

Assim, o preparo dos futuros profissionais de pedagogia no momento de

sua formação é uma boa forma de se tornar as pessoas competentes no âmbito

digital, pois na maioria das vezes o contato inicial com a tecnológica ocorre na

escola, dessa forma o momento escolar é o ideal para iniciar esse contato.

Com esses resultados encontrados é nítida a presença de disciplinas que

abordam a competência digital nos cursos de Pedagogia da UNESP. O principal

enfoque destas disciplinas parece ser as atividades relacionadas a seleção, uso,

criação, gestão e o compartilhamento dos recursos digitais. Somente em um

campus foram encontradas mais de uma matéria abordando competência digital.

Seria interessante se os outros campus também oferecessem o mesmo número de

disciplinas e que elas fossem parecidas, assim teria uma formação completa

independente de qual seja o campus em que o aluno se formou, os conteúdos
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estariam ligados e balanceados.

Dessa forma a Unesp tem sim preparado os estudantes de Pedagogia no

que diz respeito a competência Digital, mesmo que a partir dos resultados da

pesquisa apontam para um conhecimento mais teórico que prático, a presença das

disciplinas no currículo mostra que a universidade tem a visão sobre a importância

do tema para os futuros profissionais. Espera-se que essa pesquisa possa

contribuir para a melhoria da qualidade da educação ao identificar possíveis

lacunas na formação docente, os resultados da pesquisa podem servir como base

para a formulação de políticas educacionais que priorizem a formação em

competências digitais.
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ANEXOS

ANEXO A – TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO
NA EDUCAÇÃO
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ANEXO B - MÍDIA E EDUCAÇÃO
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ANEXO C - TECNOLOGIAS DIGITAIS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA
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ANEXO D - TECNOLOGIA DIGITAL DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO NA
PRÁTICA PEDAGÓGICA
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